
  [image: Image]


  [image: image]


  PETRÓPOLIS


  [image: image]


  Um passeio pelo centro histórico


  VIRGINIO CORDEIRO DE MELLO


  com ilustrações de


  MAURÍCIO CORDEIRO DE MELLO


  [image: logo]


  © Copyright


  Virginio Cordeiro de Mello


  Coordenação Editorial


  Gisela Zingoni


  Capa e Projeto Gráfico


  Valéria Naslausky


  Editoração Eletrônica


  Rejane Megale Figueiredo


  Ilustrações


  Maurício Cordeiro de Mello


  Copydesk e Revisão


  Roberto de Souza Madeira e Adilson dos Santos


  Conversão para ePub:


  Rejane Megale


  CIP-Brasil. Catalogação-na-fonte.


  Sindicato Nacional dos Editores de Livros, RJ.


  _______________________________________


  M482p


  Mello, Virginio Cordeiro de, 1939-


  Um passeio pelo centro histórico de Petrópolis / Virginio Cordeiro de Mello; com ilustrações de Maurício Cordeiro de Mello. - Rio de Janeiro: Gryphus, 2005


      156p. : il.


      ISBN 978-85-8311-002-6


  1. Petrópolis (RJ) - História. 2. Petrópolis (RJ) - Descrições e viagens. I. Mello, Maurício Cordeiro de. II. Título.


  05-3798.                                CDD 981.532


                                                CDU 94(815.32)


  _______________________________________


  GRYPHUS EDITORA

  Rua Major Rubens Vaz, 456 – Gávea – 22470-070

  Rio de Janeiro, RJ – Tel (xx21) 2533-2508

  www.gryphus.com.br – e-mail: gryphus@gryphus.com.br


  “...e a população de Petrópolis não é menos agradável que a sua paisagem. Essas pessoas de origem nórdica parecem particularmente alegres e, via de regra, os alemães adaptados aqui são bem melhores do que os teutos em sua própria terra.”


  “Sem dúvida alguma, Sua Majestade Imperial não irá abandonar esta cidade que ele mesmo criou, a “pequena aldeia do Córrego Seco”, convertida por ele em corte e centro de veraneio.”


  Sir Richard Francis Burton (1821-1890)


  (Diplomata e aventureiro inglês de passagem por Petrópolis em 1867)


  Para...


  Para os velhos amigos de conversas na praça D. Pedro ll.


  Para o cidadão luso que abriu, em uma noite de tempestades, as suas prateleiras de bebidas.


  Para o louco manso com idéias de esquerda e o bêbado reacionário de direita. Em tempo: para todos os bêbados de boa vontade.


  Para os boêmios, filósofos ou não, cuja noite é cheia de poesia e esperança.


  Para aqueles que vieram à procura de uma nova oportunidade de serem felizes.


  UM HOMEM MORAVA EM UMA CIDADE MUITO BONITA. Ele saía sempre correndo de casa para os sérios e graves compromissos do seu trabalho. Usava as ruas bem cuidadas da sua cidade apenas como uma pista onde ele ia em busca de dinheiro para um dia viver bem em um lugar bonito.


  Um dia ele encontrou uma pedra mal colocada na calçada, afinal a cidade era bem cuidada mas, como nada é perfeito, nela tropeçou. No pronto-socorro colocaram gesso no pé machucado. Passou a ter a maior dificuldade para andar. Durante as suas idas, agora devagar, ao trabalho, para sua surpresa, percebeu os mil detalhes, pessoas, casas, sons e cheiros que formam a essência de uma cidade. Passou a cumprimentar os novos conhecidos e os velhos moradores, que o viam sempre passar sempre apressado. Em conversas, soube de muitas histórias do local, como de um parente que viveu naquelas ruas há muito tempo. Isto lhe deu um sentimento novo: de pertencer a uma evolução, de ser um elo importante e de viver em um belo lugar.


  A alma de uma comunidade só pode ser vista através dos olhos e dos sentimentos de seus habitantes. Mostrando um lugar ou um jardim, procuro as pessoas que existiram aqui. Elas eram como nós, com os mesmos defeitos e esperanças. Talvez o sotaque e, com certeza, a maneira de vestir eram diferentes mas, o que somos hoje como brasileiros, é apenas continuidade do que eles foram.


  O homem é territorial e precisa conhecer e marcar o seu espaço. O lugar onde vivemos adere como uma segunda roupa e determina a nossa personalidade. Se tivermos a sorte de gostarmos do lugar onde vivemos, melhor; isso nos fará mais felizes e o caminho é o de explorar e ver, com vagar, o nosso ambiente.


  Eu tive esta sorte. Ao observar a minha cidade, descobri em suas dobras e sombras uma rica herança que permeia o nosso dia-a-dia. Não tenho a pretensão de escrever um trabalho histórico. Não espere encontrar dados de pesquisas científicas nem matéria para fundamentar alguma tese. O que escrevi é apenas sobre um passeio, um caminhar lento pelas calçadas desta bela cidade.


  A idéia de escrever este relato veio de levar a passear algum visitante amigo pelo nosso centro histórico. Qualquer habitante de uma cidade pequena e com histórias do passado já teve este prazer: mostrar e contar sobre o seu espaço urbano. Mas, durante a caminhada e nas conversas senti uma monotonia: faltava algo... Faltava aproximar do nosso cotidiano todo aquele passado histórico.


  Então deixei a minha imaginação se envolver com as referências históricas, a aventura de ter sido criado aqui e a emoção vinda do amor por esta cidade. Tenho a esperança de, através deste livro, poder levar ainda mais gente a ver e compreender esta Petrópolis que tanto amo.


  Enfim, o que descrevi é, antes de tudo, um passeio amoroso...


  petrópolis teve origem em um sonho. D. Pedro I ficou encantado com a natureza magnífica desta região montanhosa e sonhou fazer ali o seu palácio de verão. Mais tarde, o imperador D. P edro II realizou o sonho do seu pai construindo um palácio em Petrópolis. Ordenou então ao engenheiro alemão Júlio Koeler que planejasse aquela que viria a ser a única cidade imperial das Américas. As suas ruas têm que ser percorridas a pé e, já que vieram de um sonho, precisam ser vistas em suas várias camadas como um palimpsesto. Assim, lentamente, nos surpreendendo, como ao descobrirmos, aos poucos, o corpo da pessoa amada.


  A primeira camada é a da névoa – o ruço como aqui é chamada – que, ao dispersar-se, revela lentamente o verde dos jardins das casas.


  A maioria das ruas é fundo de vale. Nelas temos um rio, sempre manso e de nome simpático como Quitandinha, Piabanha e Palatinado. As árvores em volta se aproveitam das suas águas e florescem, marcando o seu curso em cores.


  Gosto da nossa chuva e de escutar, protegido em casa, o seu gotejar do beiral. Gosto do cheiro vindo da terra e o brilho transparente das coisas quando molhadas. Gosto do silêncio do inverno, tempo de manhãs de sol, frias e luminosas, nos maios e junhos da serra. Gosto daqui e, por isso, o levarei, como a um amigo, a visitar a minha cidade.


  Comecemos pelo obelisco, no centro da Rua do Imperador; cuidado ao atravessar a rua: não tem faixa de pedestres. Mas o pessoal aqui costuma respeitar os pedestres. Observe: nos quatro cantos da sua base estão os nomes das famílias alemãs que primeiro povoaram a cidade. Não tente pronunciá-los: é muito complicado, mas vale para procurar um sobrenome de algum conhecido.


  A economia na Europa estava um caos no fim das guerras provocadas por Napoleão. A Alemanha não oferecia nada além da fome e nenhum futuro para seus camponeses. Foi quando um grupo de 238 alemães, reunindo pouco dinheiro e muita coragem, fretou um navio para a Austrália. O navio, de nome Justine, partiu do porto de Havre, na França. A maioria dos alemães vinha das regiões da Renânia e Westfália, do Grão-Ducado de Hesse-Darmstadt e do Ducado de Nassau, onde hoje está a região de Hunsrück. Durante a viagem eles se revoltaram com o péssimo tratamento em termos de acomodação e comida – talvez tenha faltado chucrute e cerveja – o que provocou um motim a bordo. O capitão, com medo (imaginem mais de duzentos alemães irados), prudentemente desviou a rota, que contornava a África, e foi para a direita, aportando no Rio de Janeiro em novembro de 1837.


  Nesse tempo já estava a serviço do governo brasileiro um engenheiro alemão chamado Júlio Koeler. Ele, como veremos adiante, foi quem planejou Petrópolis. Era também um ferrenho defensor da mão-de-obra livre. Na construção da estrada da Serra da Estrela, onde era o responsável, ele constatara a superioridade dessa mão-de-obra em comparação ao trabalho escravo. O engenheiro, sabendo do caso do navio, foi ao porto do Rio e não só convenceu os alemães a ficarem, mas também teve a autorização do governo para contratar os imigrantes para o trabalho na estrada. Somente três alemães continuaram a viagem; em 1839, quando terminaram as obras da estrada, a maioria do grupo estabeleceu-se aqui, no bairro do Itamaraty. No ano seguinte, o Visconde de Baependi fundou uma escola para alfabetizar, em português, os filhos destas famílias. Logo, podemos concluir: os primeiros colonos alemães, entre os quais os Brünner, meus antepassados, chegaram aqui brigando, o que não é, para quem os conhece, surpresa!


  O major Koeler pôde comprovar a sua tese e levou muitos membros do governo, defensores do trabalho escravo, a mudarem de idéia.


  Cinco anos depois, a mando do Imperador, o Visconde de Sepetiba, presidente da província, contratou uma firma na Europa para selecionar e enviar para cá seiscentos casais de imigrantes. Na versão do contrato para o alemão, as palavras marido, mulher e filhos foram substituídas pela palavra família. O resultado foi a vinda de seiscentas famílias, com todos ascendentes e colaterais, em um total de 2.300 alemães.


  O primeiro navio do contrato, o Virginie, de Dunquerque, chegou aqui depois de quarenta e cinco dias de viagem bastante penosa. Do Rio de Janeiro partiram de barco a vela para o Porto da Estrela, no fundo da Baía de Guanabara, onde hoje é Magé: prosseguiram a pé, por três dias, e tiveram abrigo precário, nas duas noites de viagem, na antiga fábrica de pólvora e no meio da Serra da Estrela.


  Após chegarem ao Alto da Serra continuaram por uma trilha onde hoje é a Rua Teresa (aquela das confecções). O fim da viagem era a Sede da Fazenda Córrego Seco, onde se apresentaram. Era uma típica casa grande, depois demolida para construção de um prédio chamado hoje de Pio XII. A cidade não tinha sido fundada e o local ainda era conhecido por Arraial de Córrego Seco.


  A coragem e a tenacidade não são só qualidades do colono alemão. Há poucas décadas um rapaz português imigrou sozinho para vir ao encontro de alguns parentes distantes, moradores de Caxias, próximo da cidade do Rio de Janeiro. Tendo aceito um trabalho em Petrópolis, mas sem dinheiro para a passagem de ônibus e procurando conservar a sua dignidade frente aos parentes, veio a pé. Subiu a serra arrastando a sua mala em uma jornada de dois dias e uma noite. Quando escutei a história contada por este mesmo herói, já comerciante de sucesso e rodeado de filhos e netos, senti nas suas palavras o justificado orgulho pela sua odisséia.


  Os nossos colonos eram pessoas simples. Chegaram em busca de nova oportunidade para serem felizes e recuperarem a sua dignidade em troca do seu trabalho árduo. Esta simplicidade atraía outros patrícios, incluindo os que tentavam continuar, nesta comunidade, os mesmos erros de pensamento e seqüelas da Europa. Em 1850 foi contratado na Alemanha um padre para ser o capelão junto à colônia católica de fala alemã. Chamava-se padre Wiedmann. Bastante dinâmico e trabalhador, logo conseguiu, no bairro da Mosela, um grupo maior de paroquianos. Ao invés de contribuir para a integração deles nos hábitos da nossa terra, ele, nos seus sermões, de logo demonstrou o seu desprezo pelos antigos habitantes locais. Dizia aos fiéis que os brasileiros eram o resultado da mistura de judeus portugueses, ciganos e prostitutas mandados para cá desde o início da colonização. Pedia aos alemães para não se misturarem e não esquecerem os hábitos e as tradições de suas origens. Fundou um coral onde cantavam, em alemão, o hinário da cidade de Trier. Quando adveio a primeira Semana Santa, organizou uma procissão de Corpus Christi que, segundo ele, “não tinha as deformações brasileiras” do rito.


  Como o Major Koeler, administrador da colônia, era luterano, prova do espírito integracionista do governo, o padre Wiedmann tratou de atacar não só o seu trabalho, mas a sua pessoa. A Igreja Católica, percebendo o perigo, limitou, inicialmente, à meia hora o sermão falado em alemão.


  As coisas pioraram quando o Episcopado nomeou um brasileiro pároco de Petrópolis: o padre José Antônio de Mello, que era capelão militar da Real Fábrica de pólvora, situada no início da Serra, e que, por ironia do destino, encontrou aqui um barril de pólvora religioso e social.
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